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Em meio às comemorações 
dos 55 anos da Catedral Metro-
politana de Brasília, celebrados 
ontem, o Governo do Distrito 
Federal (GDF), por meio da Se-
cretaria de Cultura e Economia 
Criativa (Secec-DF), assinou um 
acordo de cooperação com a 

Arquidiocese local para garan-
tir a conservação permanente 
do templo. A data também foi 
marcada por uma intensa pro-
gramação, que incluiu missas, 
momentos de louvor, apresen-
tações musicais e barraquinhas 
com comidas típica.

A assinatura do acordo acon-
teceu em uma ato realizado 
após a participação do governa-
dor Ibaneis Rocha em uma mis-
sa de ordenação sacerdotal e an-
tes dos parabéns e do corte festi-
vo do bolo. Com a parceria o GDF 
busca reconhecer a importância 

histórica, cultural, turística e re-
ligiosa da Catedral, considerada 
um dos marcos arquitetônicos 
mais emblemáticos de Brasília.

Na ocasião, o governador afir-
mou que a comemoração da da-
ta corrobora o espírito de união 
promovido em seu governo. “Es-
tamos tratando com muito ca-
rinho todas as religiões aqui no 
DF”, celebrou. “Nós avançamos 
em toda a legislação permitindo 

a regularização dos templos 
aqui. Regulamentamos a questão 
da moeda social, que tem ajuda-
do muitos a adquirir os seus ter-
renos”, completou.

O secretário de Cultura e 
Economia Criativa do DF, Clau-
dio Abrantes, destacou o cará-
ter histórico do momento. “Es-
tamos, mais uma vez, fazendo 
história no Distrito Federal, es-
pecialmente ao contribuir com 

o monumento mais visitado de 
Brasília. Apoiar as necessidades 
essenciais da Catedral é de extre-
ma importância”, afirmou.

O arcebispo de Brasília, Dom 
Paulo Cezar Costa, destacou a 
importância do convênio ao lem-
brar que a Catedral é um símbo-
lo de fé e patrimônio histórico. 
“É dever nosso mantê-la sempre 
bonita e à altura de sua vocação 
cultural”, afirmou. (MEL)

Catedral sempre conservada
PATRIMÔNIO

Rodoviária sob nova direção
Empresa inicia hoje gestão do terminal. Correio foi até o local ouvir as expectativas dos usuários

F
requentada diariamente por 
mais de 700 mil pessoas, a 
Rodoviária do Plano Piloto 
inicia, hoje, uma nova fase 

sob a gestão da Concessionária 
Catedral, após o término do pe-
ríodo de transição entre a Secre-
taria de Transporte e Mobilidade 
(Semob) e o consórcio. O Correio 
foi até o local e ouviu os usuários, 
para saber quais são as principais 
demandas do terminal.

O zelador Antônio Carlos San-
tos, 52, morador Samambaia Nor-
te e usuário da rodoviária, reclama 
da falta de assentos no local para 
que os usuários, principalmente 
idosos, possam esperar os ônibus 
de forma mais confortável. Outro 
ponto ressaltado por ele é a situa-
ção precária dos banheiros. “Exis-
tem banheiros públicos aqui, mas 
o problema é higienização, eles 
estão sempre muito sujos o que 
impede as pessoas que circulam 
aqui de usarem”, conta.

Ambulantes

Outra questão que vem sendo 
fortemente debatida é a dos am-
bulantes. A moradora de Ceilân-
dia Francisca Nunes, 46, trabalha 
como ambulante na rodoviária há 
quatro anos. Ela afirma que suas ex-

pectativas para a troca de gestão são 
as “piores possíveis”. “Um fiscal do 
consórcio veio aqui um dia de ma-
drugada e prometeu conversar com 
todos os ambulantes para buscar 
uma solução, mas, até agora, ne-
nhuma ação foi tomada”, ressalta.

Francisca defende a criação de 
um espaço organizado para os am-
bulantes, com estruturas simples, 
pagas pelos próprios trabalhado-
res. “Tem espaço aqui. Daria para 
organizar. O governo poderia ter 
feito isso. Nós somos trabalhado-
res e só queremos um lugar digno 
para trabalhar”, reclama.

Lenilda Souza Santos, 42, tam-
bém mora em Ceilândia e traba-
lha como ambulante na rodoviá-
ria. Ao Correio, ela diz estar ten-
tando manter o pensamento po-
sitivo de que, com a troca de ges-
tão, os vendedores serão manti-
dos no local, pois depende do tra-
balho para sustentar a família. “A 
nossa fé é que arrumem um local 
adequado para a gente trabalhar. 
É isso que a gente espera”, comen-
ta.O Correio perguntou para a 
empresa sobre a situação e não 
teve resposta específica.

Equipe permanente

Enrico Capecci, diretor do Con-
sórcio Catedral, afirmou que a con-
cessionária está ciente da realidade 

de décadas da Rodoviária do Pla-
no Piloto e fará investimentos pa-
ra garantir acessibilidade, seguran-
ça e conforto para todos os usuá-
rios. Segundo ele, uma das princi-
pais novidades dessa nova fase é 
a implantação, pela primeira vez 
na história do terminal, de uma 
equipe permanente de manuten-
ção preventiva em escadas rolan-
tes e elevadores, com profissionais 
atuando diariamente no local e pe-
ças de reposição em estoque.

A ideia é colocar em funciona-
mento 100% das escadas rolantes, 

que agora vão operar em regime 
especial. Em horários de menor 
movimento, algumas delas serão 
desligadas estrategicamente para 
manutenções programadas e re-
vitalização, com o objetivo de ga-
rantir maior durabilidade e pleno 
funcionamento. “Sabemos que es-
se sempre foi um problema histó-
rico na rodoviária, e começamos 
a concessão enfrentando de ime-
diato essa demanda. Realizamos 
uma pesquisa de satisfação com 
os usuários, que apontou o funcio-
namento das escadas como prio-

ridade. Por isso, iniciamos nossas 
ações com esse foco”, destaca.

“Muitas dessas peças são im-
portadas e ainda levarão alguns 
meses para serem entregues, o que 
estende a conclusão da reforma 
completa das 12 escadas rolan-
tes”, afirma Capecci. Outro desta-
que, segundo o diretor, é a reforma 
e modernização de todos os eleva-
dores do complexo. “Dois deles es-
tão em funcionamento e os demais 
estão em processo de reforma, sen-
do entregues até o fim deste ano”, 
avalia. O diretor não respondeu 
sobre a questão dos ambulantes.

Segurança

Outros investimentos previs-
tos, como a construção de uma 
nova estação de operação do BRT, 
a requalificação de áreas de uso 
comum, melhorias no sistema de 
segurança, modernização das es-
truturas internas e a recuperação 
e manutenção de escadas rolan-
tes e elevadores.

A auxiliar de serviços gerais Ve-
ronice Maria da Cruz, 57 anos, mo-
ra no Riacho Fundo II, costuma pe-
gar ônibus na rodoviária. Segundo 
ela, a questão mais urgente do lo-
cal é a segurança. “A situação atual 
é uma verdadeira calamidade, com 
altos índices de furtos e roubos. 
Também temos casos de agressão 

física aqui. O tráfico e a presença 
constante de usuários de drogas na 
região também agravam o cenário 
de insegurança”, lamenta. 

Elias Marciano, 22, concor-
da com Veronice na questão dos 
usuários de drogas e pessoas em 
situação de rua que permanecem 
no local. Ele trabalha há três anos 
em um estabelecimento comercial 
na rodoviária, onde comercializa 
produtos para celulares e eletrôni-
cos. Segundo ele, a grande quan-
tidade de pessoas em situação de 
rua no local torna o ambiente des-
confortável para quem trabalha ou 
transita ali. “Seria interessante ha-
ver uma melhor organização nes-
se sentido, não para excluir essas 
pessoas, mas para que houvesse 
uma atenção mais adequada da 
presença delas”, explica.

Na área de segurança, a conces-
sionária afirma que iniciou a ope-
ração do novo Centro de Contro-
le Operacional (CCO) e um siste-
ma de câmeras de videomonito-
ramento, com tecnologia de reco-
nhecimento facial, permitindo o 
acompanhamento em tempo real 
do fluxo de passageiros e a preven-
ção de ocorrências. Além disso, a 
Catedral mantém diálogo constan-
te com a Polícia Militar e a Secre-
taria de Segurança Pública do DF 
para intensificar o policiamento e 
coibir as práticas ilícitas na área.

Haverá equipe permanente para fazer a manutenção de todo o terminal
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